
Nas atividades desportivas onde o metabolismo aeró-
bio é um dos determinantes do rendimento, existe uma 
procura constante por melhores métodos e variáveis a 
serem empregadas no processo de avaliação de atletas. 
No atual estado da arte, é reconhecida a importância 
aeróbia tanto para as atividades aeróbias clássicas, 
como ciclismo, triathlon e corridas de longa duração, 
quanto para os chamados esportes intermitentes, como 
esportes coletivos, com raquete e as lutas.  Estes últimos 
são chamados de aeróbio-anaeróbio alternados.
Durante muito tempo, a partir de publicações clássi-
cas1,2, houve um crescente interesse na utilização do 
consumo máximo de oxigênio (VO2máx) como variável 
integradora única da capacidade de realização de ati-
vidades aeróbias.  Com a discussão iniciada a partir dos 
anos 70 sobre a importância da determinação genética 
do VO2máx e os problemas de discriminação de perfor-
mance em grupos homogêneos, outras variáveis pas-
saram a ser investigadas, notadamente, os limiares de 
transição metabólicos/ventilatórios (LT) e o consumo 
submáximo de oxigênio (VO2sub), este como indicador 
de “economia de movimento” 3. 
Em muitos casos, no cotidiano de programas de avalia-
ção física e prescrição de treinamento, houve um exa-
gero no preconceito sobre o VO2máx e o seu emprego 
em ergometria com atletas. Neste ponto, não se nega 
o valor agregado por outras variáveis em avaliações 
ergoespirométricas. Concorda-se que elas trouxeram 
uma evolução considerável no entendimento dos ca-
minhos a tomar nas decisões pedagógicas do treina-
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mento. No entanto, à luz do conhecimento atual, se 
faz necessário um resgate da discussão sobre a impor-
tância do VO2máx para atletas, pois o emprego dos LT 
e VO2sub já está bem sedimentado.
Utilizando exemplo de maratonistas, diversos autores 
discutiram o fato de que grandes campeões conse-
guiram êxito na carreira apesar do VO2máx abaixo do 
esperado para atletas de alto rendimento. Os exem-
plos mais citados são os do antigo recordista mundial, 
o australiano Derek Clayton (2:08:38) 4, com 69,7 ml 
∙ kg-1∙min-1 e do sueco Hjell-Erik Stahl (2:10:38) 5 com 
66,8 ml∙kg-1∙min-1. No entanto, como disse Mark Twain: 
“Poucas coisas são tão duras de suportar como o fastio 
de um bom exemplo” 3.

Deve ser sempre enfatizado que um elevado VO2máx 
constitui um “carnê” de sócio para entrar na elite 
dos grandes atletas de média e longa duração 3. Por 
exemplo, em um dos estudos mais elegantes sobre o 
assunto, com atletas do Quênia, realizado em 1995 
pelo grupo do Dr. Bengt Saltin 6, verificou-se que vá-
rios atletas adolescentes daquele país têm VO2máx em, 
aproximadamente, 80 ml∙kg-1∙min-1 ao nível do mar e 
entre 65 - 70 ml∙kg-1∙min-1 quando avaliados em altitu-
de. Quando avaliados os mais jovens, os que eram mais 
ativos (não atletas), que caminhavam ou corriam cons-
tantemente, tinham valores cerca de 30% superiores 
em relação aos seus congêneres escandinavos. Assim, 
parece que o sucesso destes atletas, provêm não só de 
aspectos culturais e comportamentais, como de “trei-
namento” iniciado em idades menores, resultando em 
altos valores agregados de VO2máx.
Tendo em vista que a evolução do VO2máx é inferior 
às alterações nos LT, ele deve ser preferido no proces-
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so de detecção e seleção de talentos esportivos para 
a longa duração. Isto esta de acordo com o modelo 
atual, onde verificamos a evolução de atletas que tran-
sitam das provas mais curtas para as mais longas nas 
competições de fundo, sendo que a análise de dados 
de performance de alto nível mostra que os melhores 
corredores são aqueles que possuem os vários aspec-
tos determinantes da performance em alto nível 7. Em 
continuação, podemos afirmar que atletas com maior 
VO2máx, LT e menor VO2sub, conseguem trabalhar em 
alta porcentagem do seu VO2máx 7.

Recentemente, em nosso Serviço de Avaliação, o prin-
cipal investimento foi em estudos sobre a aplicação 
de testes de campo, com a determinação do VO2máx 
em atividades mais específicas através da utilização de 
analisador portátil de gases. Nas avaliações do CENESP/

UNIFESP, seguindo a linha do modelo empregado pelo 
médico desportivo Jacobo Vazquez (CBHD) e estudos 
dos professores João Dubas e Rafael Fachina (CEFE), 
foram introduzidos, por exemplo, na avaliação da elite 
Pan-americana e Olímpica Brasileira, modificações de 
testes como os Girard 8 (figura A) com tenistas e de 
Probst 9 (figura B) com atletas de handebol.

A intenção da aplicação destes testes foi permitir uma 
maior entrada de atividades que reflitam o envolvi-
mento muscular específico e padrões de movimento 
particulares destes esportes, com determinação das 
mesmas variáveis ergoespirométricas obtidas comu-
mente em laboratório. Em um futuro próximo, é nos-
sa intenção a apresentação de alternativas de campo 
para outros esportes Pan-americanos e Olímpicos, com 
investimentos em pesquisas aplicadas. 
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